é Ra RA e RS 
semanário católico e regionalista 
propriedade da Diocese de Aveiro 


.< 


de um povo com séculos de história, e pese 


(DS embora a alguns poucos apátridas, que a si 
Co também a alguns outros que ainda aí vivem 
lou vegetam 21) numa indiferença espantosa, 


mesmos já se renegaram e são a vergonha 
lamentâvelmente esquecidos de deveres e responsabili- 


das donde ressalta a consciência que deve ter-se da 
ordem temporal e humana, religiosa e sobrenatural, e 
dos seus respectivos valores, — Portugal, vítima de todos 
os muitos e diversos ataques de que vem sendo objecto, 
está a viver uma hora de sangue, de drama e de luto. 


Cy a 


Vai morrer mais um ano dentro de alguns momen- 
| - tos, Pouco falta para cair mais uma folha do calendário 
7 ' do tempo, a última de 196 
sem alongarmos os olhos para além des fronteiras da 
«pequena casa lusitana», quisermos recordar, embora 
por instantes, os acontecimen- 


gústia, para já não referir a 
náusea que nos assalta e logo 
nos revolve as entranhas dian- 
te de todo um cortejo maca- 
bro de infâmias e vilanias. 

Foi ontem Angola, — a Pá- 
tria em vigília de armas! 

Foi agora mesmo a presen- 
ça gloriosa de Portugal no 
Oriente, onde temos a carne 
e Oo sangue, O coração e a 
alma, — e onde tudo ficou pi- 
sado pela hipocrisia, pela ra- 
pina e pelo esbulho dum ho- 
mem que, sem dignidade e 
sem vergonha, se vendeu ao 
comunismo internacional e já 
não sabe usar outras armas 
que não sejam as da calúnia, 
da mentira e da violência. Ele, 
o pacifista | Ele, o partidário 
de autodeterminação dos po- 
vos! 

Serão frases feitas, mas é 
necessário repeti-las ainda e 


CONTINUA 


por ruas sem letreiro 


Será admissível abrir caminhos sem lhes dar um destino? 
Cslcorrear atalhos sem nome e 


Como poderá continuar-se 
nunca perguntar eonde elésR 


E" assim no movime 
pessoas. 

O homem tem necessidade de dar 
precisa de se saber «em contacto» co: 

Cada ANO NOVO que des 
gria, de alegria mais sentida dá 
vida é sempre a mesm P 
porque o homem, me 
Vida, de Eternidade 8 | 

Ano velho traz 
nova? Como será 
mem de sempre, h 
outra finalidade q 


No 


eja o seu bel-prazer ? 


Ano velha traz ano novo. E quem dera que o ano novo 


trouxesse para todos vida nova... 


Iilêncio 


dades e trâgicamente desenraizados das estruturas fun-. 


1. E se nós, os ES pç» ; 
Fr 


7E toda a liturgia estabelece um encontro 
-* privilegiado entre Deus e o Seu Povo, en- 


N A 


às Assim é na vida das 


ensada. Pois porquê se a 
ficou mais perto? Não será 
) sem dar por isso, é um faminto de 


ovo ! Mas trará O novo ano uma vida 
possível se o homem, o mesmo ho- 
tinuar por caminhos a esmo e sem 


O di e g ' 


sempre: Portugal, vítima de um crime contra o 
Ocidente e contra a Humanidade, país pequeno 
e pobre, sem ambições que vão além da intran- 
sigente defesa do seu património, traz o peito em 
cicatriz nesta hora amarga e sangrenta. E se can- 
ta e exalta os heróis (nenhum povo os poderá 
ter maiores!), dobra-se em angústia sobre os que luta- 
ram até ao fim, e eo fim morreram no campo do dever 
e da honra. ' 

x 


Gustavo Thibon afirmou uma vez que os aconteci- 
mentos da História são respostas e, principalmente, per- 
guntas de Deus à Humanidade. Esta, com efeito, cresceu 
na ciência, na técnica, no progresso, mas fugiu às estru- 
turas vitais que lhe garantiram o porvir do bem e da 
paz. Não se engrandeceu o ser humano, porque dos 
olhos da Humanidade se afastou a luz que nos faz ver 
quais os fins dignos do homem. Nem todos os bens — 
são o bem do homem. 


No caso da India, concretamente, o «colosso» não 
ficou mais rico; tornou-se mais pobre. E Portugal deu 
ainda uma lição ao mundo. Goa não morreu, diz-se nou- 
tro lado. E' que não se morre às mãos de qualquer co- 
bardia. Porventura força se adquire sem atender à lei 21... 


CONTINUA NA QUINTA PÃ 


contro que resulta de um duplo movimento, 
— Deus que desce até ao homem com os 


Seus dons de Salvação e o homem que procura envolver-se em contacto vitel com 
a Presença Divina pela oração de acção de graças e adoração — , sem dúvida que 
o caso concreto da liturgia do Natal elucida extraordinâriamente esta realidade. 

Toda ela é um hino de aclamação à vinda do Senhor Jesus para o meio dos 
Seus, um prolongamento no decorrer dos tempos do cântico messiânico com que os 
anjos e-os pastores saudaram no momento histórico a manifestação do Verbo de 
Deus na Terra: «Hoje os justos cantam e exultam de alegria: Glória a Deus no mais 
alto"dos Céus! Aleluia |3. 

A vida da Igreja, a «Assembleia dos Filhos de Deus», objecto de uma eleição 
totalmente graluita para ser a beneficiária e a testemunha entre as nações do Plano 
divino de Salvação, está profundamente centralizada no emistério de Deus-Redentora, 
o mistério da passagem maravilhosa do homem da morte do pecado para a vida da 
Graça ; anunciado pelo Senhor Jesus no seu diálogo com Nicodemos: «De tal modo 
amou Deus o mundo que lhe deu o Seu Filho unigénito para que todo o que crê 
não pereça mas tenha a Vida Eternas. Esta é a grande realidade do «Mistério Pas- 
cal», preparado ao longo de toda a História da Salvação, iniciado naquele instante 


PÁGINA NÚMERO CiNcOo 


E' fácil deixar-se matar 
pela pátria ou pelos filhos; 
só Deus é capaz de morrer 
pelos maus e pelos corruptos 


GRAHAM GREENE 
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Festas de Natal 


A Agência de Aveiro 
da «Oliva», à semelhança 
dos anos anteriores, reali- 
zou nos seus . estabeleci- 
mentos desta cidade, na 
sexta-feira da semana pas- 
sada, uma festa de Natal, 
com a presença de diversos 
funcionários superiores da- 
quela importante firma do 
nosso distrito e de algumas 
entidades locais. 

Foram distribuídos brin- 
quedos e peças de roupa 
pelas crianças pobres da 
cidade. 


x O Cine-Clube dedi- 
cou uma sessão de cinema, 
no dia 21, aos filhos dos 
seus associados e aos filhos 
dos sócios do Clube dos 
Galitos. 


x Por iniciativa das 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo, os presos da nossa 
cadeia comarcã tiveram 
também este ano a sua ceia 
de consoada, ali se reunin- 
do algumas pessoas em 
verdadeiro espirito de cari- 
dade cristã, servindo-os à 
mesa e falando-lhes frater- 
nalmente, 


X Muito louvâvelmente, 
atendando ao luto nacional 
do país, as Fábricas Aleluia 
e Jerónimo Pereira Campos 
não promoveram, este ano, 
as suas habituais festas de 
Natal. 

Todavia, enviaram brin- 
quedos e peças de vestuário 
aos filhos dos seus nume- 
rosos empregados e operá- 
rios. 


Benemerências 


Também neste Natal de 
1961 o nosso bom. amigo e 
conterrâneo sr. Augusto 
Dias não quis faltar junto 
dos pobres com a sua costu- 
mada generosidade. 

De Luanda, onde reside 
com a família, enviou-nos a 
importância de 750500, com 
o seguinte destino: Seminá- 
rio, 150800; Albergue, 100$ ; 
Florinhas do Vouga, 100800 ; 
Património dos Pobres, 
too8oo; Gota de Leite, 1005; 
Caminhos, 100800; Sopa dos 
Pobres, 100800. 


x. Como de costume, o 
sr. José Ferreira da Costa 
Mortágua, em nome da Mo- 
bil Oil Portuguesa, de que 
é Inspector, entregou por 
ocasião do Natal a quantia 
de soo8o0, dividida em par- 
tes iguais, às seguintes ins- 
tituições: Sopa dos Pobres, 
Gota de Leite, Florinhas do 
Vouga, Albergue de Mendi- 
cidade e Conferência Vicen- 
tina de Santa Joana Prin- 
cesa, 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


CENTRAL 
MODERNA 


Sábado + + 


Domingo. 
Segunda-feira A L A 


CALADO 
AVEIRENSE 
SAUDE 
OUDINOT 


Terça-feira 
Quarto-feira + 
Quinta-feira . 
Sexta-feira « 


AVEIRO 


Festa de S. Gonçalinho 


Devido aos graves acon- 
tecimentos que se verifica- 
ram na India Portuguesa, os 
tradicionais festejos a S. 
Gonçalinho, que haviam de 
realizar-se nos dias 14 € I5 
de Janeiro próximo, no bair- 
ro piscatório desta cidade, 
limitam-se este ano, por 
resolução da respectiva co- 
missão, às festividades reli- 
giosas. 


Dia 14, às 11 horas — 
Missa Solene, acompanhada 
a grande instumental; às 
15 «— Sermão e ladaínha 
cantada, acompanhada por 
Orquestra. 


Dia 15, às 9 horas — Mis- 
sa Solene, acompanhada a 
grande instumental. 


Coltoió 
7 uga 

Algumas pessoas mais ami- 
pas e dedicadas so nosso jor- 
nal tiveram a gentileza de nos 
enviar cumprimentos e felici- 
tações pela passagem do re- 
cente aniversário. Também o 
fizeram alguns organismos e 
entidades oficiais. 

Agradecemos a todos re- 
conhecidamente. 


x 


Muitos assinantes e amigos 
e diversas firmas comerciais e 
industriais envisram-nos cum- 
primentos de Boas Festas por 
ocasião do Nalal, com votos 
de prosperidades no ano novo 
que vai começar. 

Agradecemos penhorada- 
mente e retribuimos. 

* 

Como habitualmente, 
o «Correio do Vouga» 
não se publicará na pró- 
xima semana. 

O número seguinte ao 
de hoje sairá no dia 13 
de Janeiro. 


CRB 


ANIVERÁRIOS 


Hoje — Meria Helena Ferreirinha 
de Andrade, filha do sr. Jorge de An- 
drade Pereira da Silva; D. Meria Ado- 
sinda Ferreira de Andrade Veiga, es- 
posa do sr. Virgílio Veiga; Dr. Orlan- 
do de Oliveira, nosso distinto colabo- 
redor; Eng. Casimiro de Almeida Aze- 
vedo Secchelti. 

Amanha — Rosa Virgínia dos Reis 
Lopes; Manuel Carlos do Vale Gui- 
marães e Oliveira, filho do sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira. 

Dia 1 — D. Maria Helena Campos 
Mendes Leite ds Silva, esposa do sr. 
Dr. Jorge Leite da Silva; D. Júlia Sea- 
bra Cancela Duarte, esposa do sr. Se- 
verim Duerle. 

Dia 2 — D. Cermina Seebra Fer- 
reira Neves; D. Meria Susana Branco 
Pinto Barbosa, esposa do sr. Menuel 
Alves Barbosa, D. Maria Carolina Ber- 
roso de Vilhena, esposa do sr. Firmino 
de Vilhena; D. Dalila Ferreiro de Al- 
meida Ramalho, esposa do sr. Alvaro 
dos Santos Ramalho; João José Pica- 
do de Naia, filho do sr. José Estêvão 
da Nais; Dr. Ernesto Paiva; Inácio 
Machado de Castro. 

Dia 3 — D. Lígia Patoilo Cruz; D. 
Aida Valente da Silva Guerra, esposa 
do st. Manuel de Olivelra Guerra; 
Maria de Conceição Fernandes de Pi- 
nho: Vieira, filha do sr. Menuel Pimen- 
ta Vieira; António Máximo Rodrigues 
de Andrade; Dr. Américo do Carmo 
Sente Marta; Dr. Josquim Henriques. 

Dia 4 — D, Rosa Lima; D. Maria 
Isabel Cerqueira Mertins Correis de 
Sá, esposa do sr. Eng. Luís Correia de 
Só; Mário José, filho do sr. Mário 
Artur Rebelo de Almeida Areújo; Fir- 
mino de Vilhena; Luís Resende Génio 
Barata Freire de Lims, filho do faleci- 
do Capitão José Barata de Lima; Fran- 
cisco Gonzelez de La Pera. 

Dia 5 — Maris João Fidalgo da 
Silva Teixeira, filha do sr. Raul da Sil- 
va Teixeira; Padre Messias da Rocha 
Hipólito; Padre Joaquim Martins de 
Pinho. 


MANUEL DOS REIS BAPTISTA 


Voltou 8 egrevar-se um pouco o 
estado de saúde do sr. Manuel dos 
Reis Baptista, Agente do Banco ds Por- 
tugal em Aveiro, que se encontra em 
Coimbra, na casa de sua filha. 


PADRE DR. FRANCISCO TIA- 
GO FIGUEIRA MARQUES 


A fim de tomar parte nos Irebalhos 
do Conselho Geral da Caritas, em re- 
presentação da Diocese de Quelima- 
ne, deslocou-se à Metrópole, onde 
ainda se encontra, o sr. Padre Dr. 
Francisco Tiago Figueira Marques. 

Agradecemos a penhorante visite 
que-se dignou fazer so nosso jornal. 


MONS. ANIBAL RAMOS 


Mons. Aníbal Ramos, Reitor do Se- 
minório de Santa Joana Princess e 
Professor de Religião e Morel na Es- 
cole do Magistério, proferiu uma con- 
ferência em Lisbos, no dia 27, no Cur- 


so de Actualização Docente para Sa- 
cerdotes. O orador fez uma clara ex- 
posição científico-filosófica sobre o 
problema da evolução aplicado ao 
homem. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Anadia, 27 — Pelo sr. Eng. Euri- 
co de Campos Barreto e sua esposa, 
foi pedida em casamento pera o sr. 
José de Almeida Vicelro, filho do sr. 
José Vicetro e da sr.º D. Alzira Ro- 
drigues de Almeida, o sr. D. Maria 
Eduarda Yelentim dos Santos Oliveiros, 
filha do sr. Dr. Santos Oliveiros e da 
sr.º Dra D. Alberlina Valentim Olivei- 
ros, Directora do Colégio Nscional de 
Anadia. 


CASAMENTO 
Em ambiente de grande solenida- 


de, realizou-se, no passado dis ló do 
corrente mês, na igreja paroquiel de 


morte. 


Falecimento 


João Mário Dias 


Só agora tivemos notícia 
do falecimento em Angola, 
no dia 2 de Outubro findo, 
vítima dum desastre de 
aviação, do sr. João Mário 
Dias, filho mais velho do 
nosso dedicado amigo e con- 
terrâneo sr. Augusto Dias, 
residente em Luanda com 
sua família. 

Acompanhamos toda a 
família na sua dor imensa 
e apresentamos-lhe sentidas 
condolências. 


Agueda, o enlace matrimonial da sr.s 
D. Meria Luísa Amero de Melo Figuei- 
redo, filha da sr.« D. Emília da Silva 
Amaro e do sr. Agnelo Simões Amaro, 
com o sr. Manuel Pompeu da Loura 
Melo de Figueiredo, filho de sr 
D. Maria ds Apresentação Loura de 
Melo Figueiredo e do sr. Pompeu Me- 
lo de Figueiredo. 


A cerimónie foi presidida pelo rev. 
Padre António Augusto de Oliveire, 
que foi professor do noivo, tendo ser- 
vido de padrinhos: pela noiva, sua 
irmã, sr.* D. Maria Alice da Silva Ama- 
ro de Oliveira, que, no acto, esteve 
representada por sua irmã, sr.º D. Ma- 
ria Manuela da Silva Amaro, e seu fio, 
sr. Eduardo de Pinho Amero; e, pelo 
noivo, sua lia, sr.º D. Meria Rosa de 
Melo de Oliveiras, e seu tio e padri- 
nho, sr. Manuel Rodrigues Casimiro. 


Ao novo lar deseja o «Correio do 
Vouga» as maiores venluras. 


em ee mena ee eme e e mem 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 58 


TeLerone 23245 
AVEIRO 


Exéquias por alma do Senhor Arcebispo 


No próximo dia 9, com início às 9.30 ho- 
ras, vão realizar-se na Catedral solenes exé- 
quias por alma do saúdoso Arcebispo - Bispo 
de Aveiro, D. João Evangelista de Lima Vidal. 
Ocorre no dia 5 o quarto aniversário da sua 


HOJE: 


CINE-AVENIDA — Kid, o aventu- 
reiro. Filme de aventuras, ameri- 
cano, 60 minutos. Maiores de 12 
anos. Para todos. 4 pecadora do 
deserto, Aventuras, italiano, Bo mi- 
nutos. Maiores de 12 anos. Para 
adultos. 


AMANHÃ : 


CINE-AVENIDA — Nunca aceites 

nada de um estranho. Drama inglês, 

2 minutos. Maiores de 17 anos. 
ara adultos. À tarde e à noite. 


TEATRO AVEIRENSE — Adeus, 
Mr. Chips. Comédia americana, 
E minutos. Maiores de 12 anos. 
ara todos, 


SEGUNDA-FEIRA : 


CINE-AVENIDA — 4 fúria dos 
barbaros. À tarde e à noite. 


TEATRO AVEIRENSE — Namoro 
à italiana. Comédia italiana, 95 
mitutos. Maiores de 12 anos. Para 
todos. *A tarde e à noite, 


TERÇA-EFIRA : 

TEATRO AVEIRENSE — Paraiso 
proibido. Maiores de 17 anos. Para 
adultos. 

QUARTA-FEIRA: 

CINE-AVENIDA — Se fe mexes, 
mato-te Farsa Italiana, 98 minutos. 
Maiores de 17 anos, Para adultos. 
QUINTA-FEIRA : 


CINE-AVENIDA — Uma mulher 
sem freio. 


umas Festas de Natal é Ano Novo 
cheias de alegria. Para tal, põe desde | 


já à disposição os mais interessantes 
artigos para brindes e decorações | 
próprios desta quadra festiva. 


7 E Eli 
Ms : EE | 

A gerência sentir-se-á muito honrada 
se contribuir para que V. Ex. tenha | 


esportistas Catavento — 


ÃO é de serenidade, porque não é de boas es- 
peranças, a hora que passa para os despor- 
tistas de cidade. E repare-se que, proposita- 
demente, dizemos desportistas, que não des- 

porto... Mas não nos percamos com distinções em de- 


trimento dos casos... 


Ora o caso é este: Não correram nada de feição 
para o Beira Mar duas ou três jornadas do Campeonato 
Nacional da Primeira Divisão. Lamentável caso, sem dúvi- 
de! Pois foi quanto basta para que muitos daqueles que 
ontem «embandeiravam em arco» hoje «pegassem em 
pedras», como quem grita e corre atrás de cão danado. 

Ontem, era a euforia de quem não sabe pesar as 
dificuldades, reconhecer as deficiências próprias e avaliar 
méritos alheios. Hoje é o derrotismo, sempre inevitável 
para os exaltados de imaginnção que em sonho atapetam 
de rosas caminhos esburacados. 

Se o caso não nos interessasse, ele seria um espectá- 
culo digno de ver-se: o fanatismo de quem arvora sua 
opinião em panaceia de todas as derrotas —, quantos 
mestres pela valeta | — e a facilidade dos que mudam de 
parecer como quem muda de posição conforme o vento |... 

Mestre Cândido de Oliveira definiu bem o «público 
dos estádios» quando disse que, para ele, O treinador é 
bestial quando ganha e besta quando perde! Ontem ou 
hoje, aqui ou além, é sempre assim. O homem é sempre 


O mesmo. 


Este ano, como o ano passado, fala-se já em «chi- 
cotadas psicológicas», em secretórios-técnicos, e nem sei 
que mais. Começou a boataria! E' a mesma chistória»... 
E nós gostávamos que de facto a história se repelisse : 
que amanhã batessem palmas, os que hoje pegam em 


pedras... 


São estes os nossos sinceros votos de Ano Novo. 


Académica, q-B.Mar, 1 


Beira Mar voltou a ser, 
imprevistamente, golea- 
do, E embora em Coim- 
bra tudo possa aconte- 
cer, pois a «Briosa» é o 

que se pode chamar uma equipa 
«ciclotímica», (basta recordar as 
«visitas» que, neste campeonato, 
ali fiseram o Olhanense e o Ben- 
fica !), o que espanta não é a der- 
rota do Beira Mar, mas os núme- 
ros robustos em que ela se cifrou 
e, pior que tudo, o mau jogo que 
sancionou um resultado ecertor 
para o jogo, conquanto, porventu- 
ra, falso para o valor das equipas. 

O Beira Mar continua a sofrer 
certos resultados que se avolumam 
com aspectos de «goleada», apesar 
de continuar a dispor as suas pe- 
dras com a intenção de constituir 
uma defesa mais densa. 

Ora, para nós, parece haver 
aqui um sintoma grave: com um 
ataque melhor que a defesa, o Bei- 
ra Mar sofre, por vezes, «scores» 
volumosos e nunca os consegue... 
Para além dum possível reflexo 
que uma defesa, densa mas nem 
sempre segura, possa ter sobrea 
serenidade produtiva dum ataque, 
não estará aqui a repetir-se, agora, 
o que sucedeu o ano passado na 
segunda divisão nacional ? 

Sobre a partida Acadêmica - 
-Beira Mar, arquivamos hoje duas 
opiniões, as quais além de «conso- 
ladoras» nos pareceram sensata- 
mente judiciosas. 


«Não foi necessário à Académi- 
ca realizar superior exibição, para 
bater, por números expressivos, a 
animosa equipa do Beira Mar, Bas- 
tou que se exibisse razoâvelmente 
e aproveitasse bem as oportunida- 
des de golo que se depararam aos 
seus avançados, algumas das quais 
com a involuntária «colaboração» 
da defesa aveirense. Com efeito, na 
tarde de acerto dos dianteiros co- 
nimbricenses e no desacerto da 
defesa adversária, assentou e se 
«explica» o resultade de 7-1 do Es- 
tédio Municipal de Coimbra. 

A verdade é que nem a Acadé- 
mica jogou tão bem nem o Beira 
Mar tão mal como pode inferir- 
-se do resultado. Simplesmente, a 
defesa do grupo visitante compro- 
meteu o comportamento dos res- 
tantes sectores do «onze» e a linha 


avançada dos estudantes foi dili- 
gente e feliz... 


(Primeiro de Janeiro) 


O resultado obtido pela Acadé- 
mica sobre o Beira Mar não foi de 
mais em relação às oportunidades 
mas realmente foi muito... Os 
«estudantes» não valem sete golos 
ou, se se quiser, os aveirenses não 
emerecem» tantos... Isto por mui- 
to que se leve em linha de conta a 
capacidade enleadora do ataque 
estudantil, e também a inegável 
fraqueza defensiva dos aveirenses. 


Continua na página 7 


CAMPEONATO DI 


OUROSA e Ovarense, os 
dois guias da classifi- 
cação geral, conquista- 
ram os mais volumosos 
resultados da décima 

sexta jornada, E são eles que ama- 
nhã, em Lourosa, se vão defrontar. 
Amanhã, Lusitânia-Ovarense, um 
jogo que vai valer um titulo ! 


x 


Temos de começar por condenar 
o que se passou no último domin- 
go, no Parque de Jogos Marques 
da Silva. 

A des minutos do intervalo, 
com a Ovarense a ganhar por 
duas bolas a zero, Moia Veiga foi 
expulso. 

Ao começar a segunda parte, o 
árbitro, sr. Edmundo de Carvalho, 
chamou a atenção dos jogadores 
para que não perdessem a disci- 
blina do jogo. Exortação oportu- 
na, mas inútil ! 

Logo volvidos poucos minutos, 
Justino, ao ser admoestado pelo 
juis da partida, abandonou o ter- 
reno voluntâsiamente. E aos as e 
zo m, respectivamente, Dieste é 
Eduardo receberam ordem de ex- 
pulsão por comportamento incor- 
recto. Mais jogadores do Arrifa- 
nense foram saindo, voluntâria- 
mente, de modo que a partida aca- 
dou com onse elementos da Ova- 
rense a jogarem contra cinco do 
Arrifanense, 


PROXIMA-SE do seu 

termo o torneio regio- 

nal da primeira divi- 

são da Associação de 
Basquetebol de Aveiro, 

faltando apenas duas jornadas e 
nada de novo há a registar, por- 
quanto a última jornada não mo- 
dificou as posições dos clubes no 
quadro da classificação, no que 
dis respeito aos primeiros lugares. 

— U Galitos, que jogou em 
casa, venceu o Amoniaco, o mes- 
mo acontecendo ao Sangalhos, que 
defrontou o Recreio de Agueda, 
Todavia, os vanguardistas em noi- 
te de pouca inspiração, tiveram di- 
ficuldade em vencer os seus valo- 
rosos adversários e foi necessário 
empregarem-se a fundo para não 
serem surpreendidos. 

— Em Cucujães, a turma local 
derrotou com facilidade o grupo 
do Illiabum. Os ilhavenses ainda 
reagiram no segundo periodo mas 
a desvantagem no marcador ao 
intervalo era elevada e dificil de 
anular, o que aliás veio a confir- 
mar-se. 

— Em S. João da Madeira, os 
locais não tiveram a tarefa facili- 
tada como se antevia. Us ssguei- 
renses lutaram com ânimo e ape- 
nas cederam no final, quando 
acusaram o desgaste do seu esfor- 
ço. No, entanto poderiam ter conse- 
guido o triunfo seos seus atletas 
tivessem aproveitado quatro lança- 
mentos livres, quase no declinar do 


brélio. 
x 


Em Agueda, os velhos rivais 
— Sangalhos - Galitos — defron- 
taram-se para apurar o campeão 
de reservas da actual época, visto 
que, estes dois clubes encontravam- 
-Se empatados no final do torneio 
regional. Houve despique, mas o 
basquetebol praticado foi muito 
pobre e tecnicamente mal jogado. 
Os bairradinos com uma equipa 
superior aos alvi-rubros, vieramia 
conquistar o título, quanto a nós 
merecido. 


RESULTADOS GERAIS: 


Sangalhos — Agueda . 45-55 
Sanjoanense — Esgueira. 43-41 
Cucujões— IHliabum . 49.27 
Goalitos — Amoníaco. . 48-35 


À A FA. castiga 


A Comissão Executiva da 
Direcção da A. F. A. na sua 
reunião de 28 do corrente to- 
mou as seguintes delibera- 
ções: 

Tomar conhecimento de 
que, pelo Conselho Jurisdi- 
cional da A.F,A., foi negado 
provimento aos recursos in- 
terpostos pela Ovarense e 
àgueda, das decisões recor- 
ridas do Conselho Técnico 
relativas aos protestos dos 
Jogos do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão : 

Ovarense — V. Alegre; 
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Triste aspectáculo, que aliás 
não é inédito no decurso desta pro- 
va regional, mas no qual é de 
justiça assinalar o desportivismo 
dos cinco atletas que se mantive- 
ram em campo a defenderem brio- 
samente a honra da camisola que 
envergavam. 


x De assinalar ainda é a vitó- 

ria do Cesarense sobre o. Es- 
moris, bois é a segunda que aquela 
equipa conseguiu no decorrer de 
todu a prova. E ela ficou a dever- 
-Se em larga escala à magnífica 
exibição do seu guarda-redes Ber- 
nardo, que «foi o grande homem 
da partida», com um punhado de 
excelentes defesas. 


Resultados gerais da jornada : 


Ovarense - Arrifanense, 6-0; 
Cucujães-V. Alegre, 0-0; Cesaren- 


Secção de José de Matos 


QUETEBOL 


Campeonato Regional 


X JORNADA 


Jornada sem surpresas — Todos os visi 
tados venceram na última jornada — O San- 
galhos venceu o campeonato de reservas 


Depois da décima segunda jor- 
nada a classificação ficou assim 
ordenada ; 


Bus Wa! Dis CP. 
Sangalhos. . 12 10 2575 422 20 
Galitos ... 11 9 2510 348 18 
Esgueira . . 12 7 5434427 14 
Sanjoanense, 12 6 6 485 466 12 
Amoníaco . . 12 5 7 344 432 10 
Hliabum., . . 12 4 8413473 8 
Cucujães .. 12 4 840447] 8 
R. Agueda , 11 2 9290412 4 


Jogos para hoje, às 22 horas: 
Sanjoanense — Galitos 
R. Agueda — Cucujães 
Amoníaco — Sangalhos 


Para amanhã, às 10 horas : 
Esgueira — Illiabum 


Allólico de Cucujãos 48-Iliabum Clube 2] 


Jogo no campo Castro Lopes, 
em Cucujães, sob a arbilragem de 
Carlos Neiva e Manuel Arroja. 

As equipas alinharam: 

Cucujães — Ramalho, 15; J. Sil- 
va, 17; Andrade, A. Pinto, 6; Jorge 
Pereiro, 10; Silvestre, A. Costa, |; é 
Luís. 

JHiabum — Narsindo, 4; Cechim, 
Remalheira, 6; J. Vinagre, 6; Nu- 
nes, 2; Pessoa, Santos, 2;e Coelho 7. 

(ao intervalo 29-6 ) 

A vitória expressiva dos locais, 
justa e normal, teve por base o bom 
trabalho do sector dianteiro, onde 
sobressaíram Ramalhosa e José Silva. 

Ne segunda parte os ilhavenses 
tornaram-se mais perigosos vindo 
até a terminar este período em ven- 
cedores, mas sem êxito, em virtude 
da desvantagem que usufruism no 
marcador ao Intervalo. 

Bos vitória dos locais e arbitra- 
gem aceitável. 


Clube dos Galitos 40-6 D. Qmoniaco 45 


Jogo no campo do Parque, arbi- 
trado por Manuel Neves, 

Os cincos apresentaram os se- 
guintes elementos; 

Galitos — A, Fino, 20; J. Fino, 12; 
Carvalho, 3, Albertino, 2; Lima, 2; 
Naia, 6; e Mendes, 3. 

Amoníaco — Drumond, 4; Pau- 
la, 2; Ferreiro, 2; Arlindo, 12; Fa- 


STRITAL 


se-Esmoriz, a-r; Agueda-Lamas, 
1-1; Lusitânia-Estarreja, 8-1. 

Reservas: Ovarense-Arrifanen- 
se, 4-0; Cucujães-V, Alegre, 7-2; 
Feirense-Oliveirense, 3-0; Alba-Es- 
pinho, 7-0. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


VE DD PPC AP 
Ovarense, 1611 3 247-21 41 
Lusitânia. 16 11 3 260-22 41 
Lamas. . 1610 3 347-2239 
aArrifanense 16 10 1 5773-3737 
Águeda . 16 6 4 636-29 32 
Cucujães . 16 5 4 723-3230 
Esmoriz . 16 5 2 921-47 28 
V. Alegre. 16 3 3 10 27-43 25 
Estarreja. 16 4 O 11 14-63 24 
Cesarense. 16 2 3 1210-4223 


Na penúltima jornada da pri- 
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ria, 10; Morques, Carvalho e Madu- 
reira, 5. 


(ao intervalo 18-15) 


A despeito do may estado do 
rinque, O jogo teve alguns molivos 
de agrado, pela forma correcia 
como ambos os grupos se baleram. 

O Galitos, mais pesado, acabou 
por alcançar merecido triunfo, em- 
bors o resultado, ao intervalo, fosse 
bastante escosso, prevendo-se que 
na segunda parte os números fos- 
sem mais amplos. 

Assim não aconteceu, entrelanto, 
devido à forma como o Amoniaco 
se organizou nesse período final 
chegando a equilibrar o jogo, por 
vezes. O Galitos acabou por trlun- 
far com dificuldades, 

Coaso curioso : os alvi-rubrosIbe- 
neficiaram durente o encontro de 
42 lançamentos livres e apenas con- 
verteram 14 o que dá uma percenla- 
gem relativamente muito fraca. 

Senhor responsável peia equipa, 
os lances livres lambém contem para 
o resultado final e muitas das vezes 
bastante preciosos se tornam. Há 
que trabalhar neste sector, caso 
contrário algo pode surgir... 


Arbitragem Irreguler, 


Sangalhos D.C. 45-Necreio do Aguada 45 


Jogo no campo do Colégio, em 
Sengalhos, arbitrado por Manuel 
Basios. 


As turmas alinharam e marcaram 

Sangalhos — Feliciano, 8, Fara- 
le, Alberto, 6; Amândio, 12; Valde- 
mer, 19; Calvo, 2; Mais e Afonso 
Barros. 

Agueda — Eugénio, 6; J, Santos, 
Castro, 4; Rocha, Vela, 15; Silva, 2; 
e Massades, 8. 


(vo intervalo 20-14 


A equipa do Sangalhos, mais 
consistente na organização do jogo, 
teve pela frente, é cloro, um sério 
obstéculo: a réplica dada pelo Re- 
creio de Aguedo. 

Os locais não repeliram as úlll- 
mas exibições feitas, actuando mul- 
to abaixo des suas possibilidades. 


Arbilragem regular. 


À. D. Sanjoanense, 43 - E. PB. Esgueira, 4] 


Jogo no Pavilhão dos Desportos, 
em S. João da Madeira, sob a direc- 
ção de Albano Balista e Anlónio 
Rino. 


As equipas tiveram a seguinte 
conslituição: 


Sanjoanense — Oliveira, 3; Pi. 
nho 24; Edmundo, &; Toevares, 2; 
Azevedo e Aureliano, 6. 


Esgueira — Américo, 14; Rava- 
ro, 4; Roul, 8; A. Vinagre, 9; Calis- 
to, C. Vinagre, Virgílio, 4; e F. Vi- 
nagre. 


A primeira parte foi jogado em 
toada de equilíbrio com os grupos a 
movimentarem-se agradâvelmenle. 

Após o intervalo, os esgueiren- 
ses dominsram mais e só não vie- 
rem a ganhar o encontro, porque 
falharam dois lances livres [quatro 
lançamentos) quase a terminar o 
jogo. 

Arbitragem aceitável, apesar de 
alguns erros por parte de um dos 
juizes. 
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MURTOSA 


Murtosa, 24 — Por iniciativa da 
Camara Municipal, realizou-se hoje 
nesta vila, cerca das 15 horas, uma 
manifestação patriótica de protesto 
e do mais vivo sentimento de in- 
dignação contra o vil e ignóbil aten- 
tado cometido pela União Indiana 
contra a nossa soberania nacional 
na província ultramarina da India 
Portuguesa. 

Na Praça do Comandante Jaime 
Afreixo concentraram-se os corte- 
jos cívicos procedentes de todas as 
freguesias do concelho, em que to- 
maram parte ss autoridades civis e 
religiosas, as crianças das Escolas 
Primárias e os alunos do Externato 
de S. João de Brito, acompanhados 
dos seus professores, o Grupo n.º 
54 Nun'Alvares de Escutas da Mur- 
tosa, representações das associa- 
ções de recreio e de beneficência e 
muito povo. Imensa mole de gente 
se apinhou no vasto recinto. Na 
Camara Municipal realizou-se uma 
sessão solene, onde proferiram alo- 
cuções patrióticas o estudadte Mi- 
guel Henriques de Sousa Barbosa, 
o Delegado Escolar, sr. Firmino 
Aresta, e o Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. José Tavares 
Afonso e Cunha. 

A marcha de silêncio, repassada 
da mais sentida tristeza, prosse- 

uiu em seguida em direcção à 
igreja de Pardelhas, onde foi cele- 
brada missa e proferida uma alo- 
cução pelo rev. Padre Manuel das 
Neves Margarino, pároco da Mur- 
tosa. 

Lagutrop 


ILHAVO 


Estão concluidas as obras do 
novo e belo edifício escolar de 
Cimo de Vila, que deverá ser inau- 
gurado no mês de Janeiro. 

— O Conselho Nacional de Tu- 
rismo apreciou e deu parecer favo- 
rável acerca da criação da zona de 
turismo de Ilhavo. 

— Foi entregue a um emprei- 
teiro, pela quanta de 243 600800, a 
obra de reparação, a betuminoso, 
de parte da Avenida da Bela Vista, 
na Costa Nova. 

— O sr. Dr. António Joaquim 
Lopes foi reeleito para o cargo de 
Provedor da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Ilhavo, que muito tem 
prestigiado e honrado, conseguindo 
alargar a acção benfazeja do Hos- 
pital, Para o lugar de Presidente 
da Assembleia Geral foi eleito 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas, Pá- 
roco de Ilhavo e Vigário Geral da 
Diocese, 


EIXO 


Eixo, 26 — Depois duma sema- 
na de pregação e outros exercícios 
espirituais encerrou-se a santa mis- 
são, pregada pelos padres reden- 
toristas, sempre com bastante con- 
corrência de fiéis. 

— à Junta de Freguesia, a 
exemplo do que já fez no ano pre- 
térito, distribuiu na véspera de 
Natal um modesto bodo a 30 po- 
bres dos mais necessitados da vila, 

— Pelo respectivo empreiteiro, 
foi entregue à Camara Municipal a 
obra do novo matadouro e fonte- 
nário, na Alaguela, estando já os 
moradores do bairro a gozar dos 
benefícios daquele melhoramento, 

— Também pelo empreiteiro, 
sr. Augusto Valente, de Angeja, 
foi entregue a mesma entidade a 
abra de arranjo da Rua da Esta- 
ção, que ficou com mais largura e 
calcetada a cubos. 

— Pela Direcção dos Serviços 
Hidráulicos do Mondego foi defe- 
rida a petição, há pouco feita pela 
Junta de Freguesia, sobre a cons- 
trução, em cimento, do pontão da 
Balsa, tendo Sua Ex.º prometido 
realizá-la no próximo ano. 

— Encontra-se entre nós, acom- 
panhado de sua esposa, de visita 
à família, pois é daqui natural, o 
sr. António Viriato Moreira Longo, 
ilustre deputado pela nossa provín- 
cia de Moçambique, onde tem resi- 
dido há bastantes anos. — C. 


SALREU 


Salreu, 27 — No passado dia 18, 
em Adou de Cima, com 52 anos, 
faleceu Jesus Nunes, natural de 
Pardilhó; era criado do estimado 
assinante do «Correio do Vouga», 
sr. Francisco Marques Couras. 


— No dia 21 do corrente, com 
62 anos, em Campinos, faleceu Ma- 
nuel Nunes Antão, casado com 
Deolinda Rodrigues Garrido. Era 
tio e padrinho do nosso conterrã- 
neo rev. Padre João Nunes Antão, 
ausente na América. 


— O Centro Social Materno In- 
fantil, com sede no Hospital Vis- 
conde de Salreu, fez distribuir, no 
passado dia 22, pelas crianços be- 
neficiadas, agasalhos e brinquedos. 


— A Conferência de S. Vicente 
de Paulo desta freguesia, com a 
colaboração das cateqnistas, por 
ocasião das fastas de Natal, fez 
uma distribuição de géneros e pe- 
ças de roupa novas pelos pobres e 
necessitanos da freguesia, num va- 
lor que ultrapassa três mil escu- 
dos. Parte do dinheiro foi de ofer- 
tas dos nossos conterrâneos, 


— Chegado há poucos dias, está 
entre nós o nosso conterrâneo e 
amigo, estimado assinante do «Cor- 
reio do Vouga», Fernando Augus- 
to Gomes Rodrigues, da Boavista, 
estabelecido em Caracas, Venezue- 
la, Vem passar umas curtas férias 
e assistir ao baptizado duma sua 
filhinha, 


— No passado domingo, dia 24. 
faleceu, vítima de desastre, em 
Caracas, Manuel Augusto Rodri- 
gues de Almeida, de 19 anos, filho 
mais novo do nosso conterrâneo 
amigo e assinante do «Correio do 
Vouga», Manuel de Almeida, de 
Antuã, — C. 


AVANCA 


Atingida pela carga de uma es- 
pingarda que se disparou, deu en- 
trada no Hospital de Salreu, onde 
veio a morrer mementos depois, a 
menina Rosa de Jesus Oliveira 
Santos, de 2 anos de idade, filha 
de Rosa de Jesus de Oliveira e de 
Manuel Mário Dias dos Santos. A 
arma estava a ser limpa pelo ir- 
mão do pequenita, Cid de Oliveira 
Santos, de 18 anos. 

O desastre causou a mais viva 
impressão nesta freguesia. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Devido ao luto nacional, a Ca- 
mara Municipal de Oliveira do 
Bairro resolveu não conceder li- 
cenças para a realização de festas 
do fim do ano. 


— Terminaram as obras de res- 
tauro externo do edificio do Hospi- 
tal da Santa Casa da Misericórdia. 


— Devido aos trágicos aconte- 
cimentos de Goa, a Câmara Muni- 
cipal resolveu não autorizar a efec- 
tivação das festas de S. Tomé 
(parte externa), em Feiteira, e de 
Santo Estêvão, em Serena, e proi- 
bir a realização de qualquer baile 
ou divertimento popular durante 
esta quadra. 


Agradecimento 


A Família de Carlos Au- 
gusto de Pinho, de Avanca, 
agradece por este meio a 
todas as pessoas que a acom- 
panharam, com o maior sen- 
timento, na imensa dor pela 
perda do seu ente querido e 
àquelas que assistiram ao 
funeral e a outros sufrágios 
fúnebres, pedindo ainda des- 
culpa de qualquer falta que 
haja involuntâriamente co- 
metido. 

Avanca, 27 de Dezembro 
de 1961. 


Faleceu inesperadamente 


o gp. P. Allino da Cruz Almeida 


Coadjutor de Esgueira 


A nossa querida Diocese 
de Aveiro acaba de sofrer 
mais um golpe bem duro. 
Tão carecida de sacerdotes, 
cujo número está muito lon- 
ge de corresponder às pre- 
mentes necessidades que a 
afligem, perdeu agora mais 
um, — um sacerdote que, pe- 
las suas qualidades e pela 
sua juventude, constituia 
segura esperança de fecun- 
do e promissor apostolado. 

São, todavia, insondá- 
Ee os desígnios de Deus. 

o sacerdote falecido esta- 
rá por certo no céu a velar 
pela nossa Igreja. 

Foi no dia de Natal, às 
2o horas queosr. Padre Al- 
tino da Cruz Almeida entre- 
gou a Deus a sua bela al- 
ma. Morreu inesperadamen- 
te, na residência paroquial 
de Esgueira, após ter che- 
gado da igreja, onde presi- 
dira à devoção da tarde, e 
quando se preparava para 
o jantar. ó médico, cha- 
mado imediatamente, ape- 
nas pôde verificar o óbito. 
Ficaram em consternação 
profunda o pároco da fre- 
guesia e os seus familiares, 
além de outros sacerdotes e 
diversas pessoas que de- 
pressa ali acorreram. E não 
pode imaginar-se a dor da 
mãe quando, cerca de uma 
hora depois, vinda de Vila- 
rinho do Bairro na compa- 
nhia do pároco da fregue- 
sia, foi ao encontro do ca- 
dáver de seu filho estreme- 
cido. 

O sr. Padre Altino da 
Cruz Almeida, natural do 
lugar de Banhos, Vilarinho 
do Bairro, completaria 27 
anos em 31 de Janeiro pró- 
ximo, Era filho da sr. 
D. Clementina Maria da 
Cruz e do sr, Antero Ro- 
drigues de Almeida, ausen- 
te nos Estados Unidos da 


ARADAS 


Foi recentemente colocada em 
Verdemilho, na estrada Ilhavo — 
Aveiro, uma placa de cimento in- 
dicativa das paragens das camio- 
netas de passageiros, em substitui- 
ção de uma outra de chapa que ali 
existia. Sucede ,porém, que a nova 
placa foi deslocada cerca de 100 
metros do sítio onde se encontrava 
a primeira, o que desagrada aos 
verdemilhenses, por ficar distante 
do centro da povoação. 

Pedimos, por isso, a quem de 
direito, que a referida placa seja 
posta o mais próximo possível do 
crusamento donde partem as ruas 
que servem todos os pontos daque- 
la localidade, facilitando-se, deste 
modo, quem tenha de'utilisar as 
camionetas. 

— A passar as férias do Natal, 
encontra-se entre nós o sr. Alferes- 


«Aviador Manuel Malaquias de Oli- 


veira, aluno da Academia Militar, 
filho do industrial de Bom-Suces- 
so, sr. Manuel Nunes de Oliveira 
Júnior (o Marta) 

— No dia 25 faleceu, no Bom- 
-Sucesso, o sr. Antônio Nunes Gé- 
nio, viúvo, de 74 anos. 

O extinto era pai das sr.as Das 
Conceição, Maria, Eneida, Maria 
de Lurdes e Rosa Génio e dos srs. 
Mário Pereira Génio, sócio gerente 
da Fábrica Furões & Filhos, de 
Llhavo, Antônio e Ernesto Pereira 
Génio, Casimiro Nunes Génio, 
comerciante, Duarte, Albino e Ma- 
nuel Nunes Géneo, guarda-livros, 
e sogro do negociante sr. Casimiro 
Paixão. 

Pêsames aos doridos — M. M. 


AGUEDA 


Foi inaugurada pelo sr. Gene- 
ral Flávio dos Santos, Presidente 
da Junta Autónoma de Estradas, 
coma presença de entidades ofi- 
ciais do distrito e do concelho, a 
variante da estrada nacional na 
Mourisca do Vouga, que entrou 
imediatamente em funcionamento. 


América. Tinha um único 
irmão, o sr. Edomeu Gra- 
ciano da Cruz Almeida, fun- 
cionário público em Porto 
Amélia, Moçambique, onde 
reside com a esposa e filhi- 
nhos. 

Depois de completar, 
como aluno distinto, o cur- 
so liceal em Aveiro, sentiu- 
-se chamado para o sacer- 
dócio e entrou no Seminário 
de Santa Joana Princesa, 
terminando os estudos teo- 
lógicos no Seminário dos 
Olivais, em Lisboa, no ano 
de 1959. 

Foi ordenado presbítero 
em 19 de Julho desse mes- 
mo ano, pelo nosso Vene- 
rando Prelado, na igreja pa- 
roquial de Beduido, Estar- 
reja, e celebrou a primeira 
missa no dia 26, na terra 
da sua naturalidade, 

Foi depois nomeado 
Coadjutor da paróquia de 
Esgueira e era também, 
agora, Assistente Diocesa- 
no da J. E. C. F. e Director 
do Externato de S. Tomás 
de Aquino, nesta cidade. 

Na manhã do dia 26, o 
corpo foi transladado para 


a igreja de Esgueira, onde 
o pároco celebrou missa. Inú- 
meras pessoas, durante a tar- 
de e a noite, destilaram 
diante dos despojos, rezan- 
do pela alma do saudoso 
sacerdote e beijando como- 
vidamente as suas mãos 
ungidas. 

No dia 27, às 9 horas, 
houve oficios fúnebres, sob 


a presidência do sr. Vigário 
Geral da Diocese, estando 
presentes mais de 50 sacer- 
dotes e cerca de 20 semina- 
ristas de Aveiro e da Casa 
do Coração de Jesus, de Es- 
gueira. Fizeram-se repre- 
sentar a Acção Católica, 
nomeadamente a J.E.C.F,, a 
que o sr. Padre Altino de- 
dicava todo o seu entusias- 
mo, o Liceu, onde fora alu- 
no, organismos e associa- 
ções locais, com seus estan- 
dartes, etc. O pároco, sr. 
Padre Albano Pimentel, ce- 
lebrou missa, acolitado pe- 
los srs. Padres Tomás Mar- 
is Afonso e José Manuel 
ibeiro Fernandes. 
Organizou-se depois um 
pequeno cortejo a pé, da 
igreja até ao Cruzeiro, com 
as Irmandades da paróquia, 
e em seguida um cortejo 
automóvel até Vilarinho do 
Bairro. Foi impressionante 
a chegada do féretro à ter- 
ra onde o sr. Padre Altino 
nasceu e onde era imensa- 
mente querido por todos os 
seus conterrâneos. Aqui, 
presidiu ao cortejo até à 
igreja e ao cemitério conti- 
guo o sr, Padre João Evan- 
gelista Nunes Marques, pá- 
roco da freguesia, encorpo- 
rando-se todas as Irmanda- 
des locais. Muitas pessoas 
choravam convulsivamente, 
manifestando dor profunda 
pela morte tão prematura 
deste sacerdote, Sua mãe, 
transfigurada pelo sofri- 
mento, acompanhou-o até 
ao fim, abraçando e bei- 
jando o caixão. Na igreja, 
arrancou ainda do peito um 
último grito, dizendo que 
oferecia a Deus o seu filho 
pelo ressurgimento espiri- 
tual daquela paróquia de 
Vilarinho do Bairro, 
«Correio do Vouga», sen- 
tindo o pesar de todos, apre- 
senta condolências ao Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
à família e às freguesias de 
Esgueira e de Vilarinho. 


Em 3 de Janeiro, 7.º dia 
do falecimento do sr. Padre 
Altino da Cruz Almeida, 
haverá sufrágios fúnebres 
na igreja de Esgueira, às 10 
horas, com ofícios e missa, 


GOA não morreu 


CONTINUAÇÃO DA 


muitos morreram em sua 
defesa, demonstrando ao 
mundo inteiro a grande ir- 
mandade que existe entre os 
vários povos que constituem 
esta grande nação chamada 
PORTUGAL! 

O povo do Estado Portu. 
guês da India nunca se es- 
quecerá deste grande sa- 
crifício e da gloriosa acção 
das nossas tropas em defesa 
destas longínquas, mas sa- 
gradas, terras da nossa Pá- 
tria. Mesmo neste seu mar- 
tírio este povo torna-se gra- 
to aos seus irmãos da Me- 
trópole e da Africa, não só 
por este sacrifício supremo, 
mas também pelo muito que 
continuam a fazer pelos nos- 
sos refugiados da India. 


PRIMEIRA 


PÁGINA 


Mas Goa não morreu! 
Enquanto houver goeses 
neste mundo, há-de haver 
uma Goa, e ela será sempre 
portuguesa. Deus os proteja 
e guarde sempre uuidos e 
fiéis às suas tradições, Para 
Portugal também existirá 
sempre uma Goa, relíquia 
da sua história gloriosa e a 
luz mais clara da sua civi- 
lização em terras do Oriente. 

E tu, Goa augusta, Goa 
nobre, terra onde eu nasci, 
que dormes agora cativa 
numa longa noite de escra- 
vidão, resuscitarás um dia 
gloriosa e justa na Paz do 
Senhor e nela ocuparás o 
teu lugar honrado entre as 
nações mais dignas deste 
Mundo! 


Catarino 
DO 


Concelho 


senil. 
bsid, 


o | 


TRABALHOS PASTORAIS 


Na freguesia de Castanhei- 
ra do Vouga encerraram-se, 
na manhã do passado domin- 
go, os trabalhos missionários. 
Durante a semana registou-se 
grande afluência de povo em 
todas as reuniões especializa- 
das e na pregação, que este- 
ve a cargo do rev. Padre José 
Reinaldo Matos, pároco de 
Canelas. Os ensaios de canto, 
a preparação das crianças e 
as reuniões de catequistas fo- 
ram orientados pelo rev. Padre 
José Meartins Belinquete. 

Na manhã de domingo, 
chegou àquela freguesia o 
Senhor Bispo, que falou duran- 
te algum tempo aos fiéis, sen- 
do em número superior a se- 
tenta pessoas, entre adultos e 
crianças, as que receberam o 
Santo Crisma, A's 10 horas 
começou a missa celebrada 
pelo nosso Prelado. 

Foi notável a participação 
activa dos fiéis devidamente 
preparados e, mais uma vez, 
se verificou a importância, 
para a vida religiosa de um 
povo, de uma celebração eu- 
carística consoante o quer a 
Santa Igreja. 

Pode afirmar-se que tam- 
bém nesta freguesia de Casta- 
nheira do Vouga foram atin- 
gidos plenamente os objecti- 
vos da missão no que se rela- 
cions com o verdadeiro con- 
ceito da satisfação do dia do 
Senhor. 

A' homilia, o Senhor Bispo 
fez considerações oportunas 
sobre a vida paroquial expres- 
sa na missa comunitária onde 
a assembleia dos crentes é 
alimentada com o pão da Pa- 
lavra e com o pão da Euca- 
ristia. 

Foi grande o número de 
fiéis que se aproximaram de 
sagrada mesa. 

No fim da santa missa, de 
novo o nosso Prelado falou 


DEZEMBRO 


31 — Domingo dentro da Oita- 
va do Natal. Mis. pr, Gl, Cr, 
Pref. do Natal, Cor branca. 


1962 
JANEIRO 


1— Oitava do Natal. Mis. pr., 
Gl, Pref. do Natal, Cor branca. 
Feriado Nacional e Dia Santo de 
Guarda. 

2 — Santíssimo Nome de Jesus. 
Mis. pr, Gl, Cr., Pref. do Natal, 
Cor branca, 

3— Quarta-feira. Mis. como no 
dia 1, Gl., sem Cr., Pref. do Natal. 
Cor branca. 

4— Quinta-feira, Mis. 
ontem. Cor branca. 

5 — Sexta-feira. Mis. como an- 
teontem, com 2.º or. de S. Telés- 
foro. Cor branca. 

6— dpifanto do Senhor. Mis. 
pr GI. Cr., Pref. da Epifania. Cor 
branca. 

7— Domingo da Sagrada Fa- 
mília, Mis. pr. Gl, Cr. Pref. da 
Epifania. Cor branca. 


como 


aos paroquianos, a quem 
diriguiu um apelo em ordem a 
se cuidar da resturação do 
templo que está a reclamar 
atenções especiais, e refe- 
riu-se às necessidades da 
paróquia que deve preparar 
as condições necessárias para 
poder ter um pároco resi- 
dencial. 

Eram 11 horas quando o 
Senhor Bispo se retirou da 
freguesia, despedindo-se do 
povo. 


* 


No próximo dia 7 do cor- 
rente, prossegue a santa mis- 
são ne freguesia de Macieira 
de Alcoba. 


Dlhando 0 


em que as duas naturezas se 
uniram admirâvelmente na única 
Pessoas do Verbo no seio da 
Virgem Mãe, logo que exprimiu 
o seu consentimento ao Anjo 
da Anunciação, e consumado na 
glorificação de Jesus junto do 
Pai, Para facilitar a vivência 
dos seus Filhos neste «mislé- 
rio», a Santa Igreja não faz 
mais do que inserilo num 
ciclo de tempo bem deler- 
minado — o ano litúrgico — 
desintegrando-o em diversas 
fases e mantendo sempre vivo, 
sempre actual, um diálogo da 
Terra com o Céu. E' possível 
falar-se de um «mistério do Na- 
tal» e de um «mistério Pascal», 
mas não como duas realidades 
independentes: o Natal põe- 
-nos em contacto com as pre- 
mícias da Ressurreição; a En- 
carnação encontra o «desabro- 
char» pleno na vida eterna- 
mente gloriosa de Jesus. 


x 


O ambiente que domina 
toda a liturgia deste ciclo litór- 
gico é essencialmente contem- 
plativo: a Igreja recapitula o 
dom que lhe foi concedido em 
circunstâncias históricas bem 
concretas para se tornar um 
dom permanente. Faz reviver 
os dias de esperança e de ex- 
pectativa do Messias prometi. 
do do Povo de Deus humilha- 
do, descreve episódios do 
grande acontecimento, disloga 
com personagens que direcla- 
mente inlervieram na acção: 
«Quem vistes, pastores? Dizei, 
anunciai-nos quem apareceu na 
Terra» Mas longe de se aco- 
modar aos limites do espaço e 
do tempo, o seu olhar esten- 
de-se até à «fase elerna do 
mistério»: «Hoje brilhou para 
nós o dia da nova Redenção, 
da reparação antiga, da felici- 
dade eternas. 

Esta atitude de contempla- 


RELOJOARIA CAMPOS 


frente aos Arcos — AVEIRO 
TELEF. 23718 


Deseja aos seus Amigos 
e Clientes Boas Festas 


Reunião de Professores 
de Religião e Moral 


Como anunciámos, rea- 
liza-se no próximo dia 2, no 
salão da Acção Católica, a 
reunião dos professores de 
Religião dos estabelecimen- 
tos de ensino médio, A reu- 
nião começará às 14,30 e 
será presidida pelo nosso 
Ex,"º Prelado. 


Pároco de Silva Escura 


No próximo dia 7, tomará 
posse da freguesia de Silva 
Escura o sr. Padre Miguel 
Henriques da Silva Barbosa, 

O nosso Ex.” Prelado 
deslocar-se-á àquela fregue- 
sia para esse fim. 


DMEM-DEUS 
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ção é acompanhada da procla- 
mação da Glória do Homem- 
-Deus. Para entender o alcance 
da liturgia do Natal é neces- 
sário evocar o processo atra- 
vés do qual S. João orienta o 
seu Evangelho: «O Verbo En- 
carnado, mesmo antes da exal- 
tação pascal, irradia a Glória 
do Pais. Se a majestade do 
Criador se esconde na humil- 
dade da Crialura é para a eno- 
brecer divinamente; se o po- 
der divino se une à fraqueza 
da humanidade é para a lornar 
participante da própria plenitu- 
de; se o Eterno assume uma 
carne passível e morlal é para 
através dela travar a vitória 
decisiva sobre a corrupção e 
a morte. Esta situação antitética 
de maneira nenhuma desapon- 
ta a Igreja. Serve antes de mo- 
tivo para irromper com maior 
veemência em louvores do Di- 
vino Esposo: «O grande mis- 
tério e admirável sacramento 
que os animais vissem o Se- 
nhor nascido e deitado num 
presépio !» 

Orientada na mesma pers- 
pectiva de S. João, nesta visão 
temporal, Ela pressente a Gló- 
ria celeste do Senhor Jesus, 
antevê já o Seu triunfo da ma- 
nhã da Ressurreição e a he- 
rança da felicidade eterna des- 
tinada aos seus Filhos resgata- 
dos que S. Leão Magno, o 
grande teólogo da Encarnação, 
apontou na simplicidade destas 
palavras: «Tornando-se ho- 
mem, O Filho de Deus renova 
o homem». 


A TENTADORA 


LOJA DOS PINTAINHOS I 


Pereira € Santos, L.“” 


À. Agostinho Pinheiro, 29/15 — Telef. 20] — AVEIRO. 


Brinquedos. 
Novidades. 


xxx x 


TARA 


PEREIRA & SANTOS, LDA, APRESENTAM 
| CUMPRIMENTOS DE BOAS FESTAS A 
TODUS OS PREZADOS CLIENTES E AMIGOS, 


Chocadeiras. 
Alugam-se Chocadeiras. 


Tudo pró Lar, Campo e Praia. 


Padre José Joa- 
quim Tavares 


Por motivos de saúde, 
vai deixar a paroquialidade 
de Silva Escura, o rev. Pa- 
dre José Joaquim Tavares. 
Simultâneamente, deixa 
também de exercer O cargo 
de arcipreste de Sever do 
Vouga. 


Este sacerdote nasceu em 
Rocas do Vouga, a 22 de 
Março de 1885, contando 
portanto perto de 77 anos 
de idade. Foi ordenado em 
18 de Setembro de 1909 e 
consagrou depois toda a sua 
vida ao serviço da Igreja, 
distinguindo-se pela sua 
virtude e pelo zelo apostó- 
lico. 


Desempenhou, sucessi- 
vamente, as seguintes fun- 
ções: capelão de Sever do 
Vouga, 1 de Janeiro de r9ro; 
pároco de Fornos de Ajgo- 
dres, 24 de Dezembro de 
I9IO; pároco de Silva Escu- 
ra, 27 de Julho de 1919; e 
arcipreste de Sever do Vou- 
ga, 5 de Novembro de 1919, 


Só a falta de saúde o 
impede agora de continuar 
no seu posto. Mas nós fa- 
zemos votos para que o ve- 
nerando sacerdote viva ain- 
da por muitos anos, tendo 
sempre presentes, nas suas 
orações, a Diocese de Avei- 
ro e os povos das freguesias 
onde dedicadamente traba- 
lhou a bem das almas. 


PELA CATEQUESE 


Amanhã, dia 31, confor- 
me anunciámos, realiza-se 
uma manhã de recolecção 
para as catequistas da ci- 
dade. Começará às 9.30 ho- 
ras e terminará ao meio-dia 
com a celebração da Santa 
Missa. 


— No próximo dia 8 de 
Janeiro, recomeçarão as li- 
ções do curso para as cate- 
quistas da cidade, O tema 
da lição sobre « O Mistério 
de Deus Uno e Trino» será 
tratado pelo sr. Padre An- 
tónio dos Santos. 

— Próximas lições do 
Curso Inter-Paroquial de 
Catequese: 

Janeiro, 14 — Agueda, Casta- 
pheira do Vouga, Préstimo, Barrô, 
Ois da Ribeira, Mogoforos, Moita, 
Tamengos, Bustos, Oia, Troviscal, 
Cedrim, Pessegueiro, Rocas, Covão 


do Lobo, Gafanha da Boa Hora, 
Ouca, S. André. 

Dia 15 — Albergaria - a - Velha, 
Branca, S. Jcão de Loure, Fátima, 
Salreu. 

Dia 16 — Alquerubim, Frossos, 
Vale Maior, Glória, Gafanha do 
Carmo. 

Dia 17 — Angeja, Ribeira de 
Frágoas, Oliveirinha, Veiros, Gafa- 
nha da Encarnação, Bunheiro. 

Dia 18 — Requeixo, Gafanha da 
Nazaré, Monte. 

Dia 19 — S. Bernardo, Ilhavo e 
Murtosa. 

Dia 21 — Belazaima do Chão, 
Valongo do Vouga, Recardães, Tra- 
vassô, Avelãs de Caminho, S. Lou- 
renço do Bairro, Vila Nova de 
Monsarros, Fermentelos, Oliveira 
do Bairro, Couto de Esteves, Sever 
do Vouga, Silva Escura, Fonte de 
Angeão. 

Dia 22—S, Jacinto e Parde- 
lhas. 

Dia 23 — Vera Cruze Torreirra. 

Dia 28 — Lamas do Vouga, Ma- 
cinhata do Vouga, Trofa, Ois do 
Bairro, Mamarrosa, Palhaça, Para- 
dela e Talhadas. 


Silêncio 
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Está connosco a tristeza e 
vivemos em sobressalto. Foi 
assim o Natal, —um Natal 
que morreu à nossa porta, 
como aqui dissemos, pois por 
ela havia entrado a guerra, 
com o seu cortejo de lágrimas 
e dores. 

E bem certo que a vida 
terá de continuar. Mas apenas 
no trabalho e na austeridade. 
A nenhum de nós é lícito des- 
perdiçá-la seja no que for que 
pareça menos digno, menos 
nobre, menos sério. 

Chegam-nos apelos de to- 
dos os lados. E a nós próprios 
devemos fazê-los, na cons- 
ciência plena dos deveres que 
nos pertence assumir. 

Estamos no fim do ano. E 
a quadra, mais ou menos por 
toda a parte, costuma ser assi- 
nalada com manifestações rui- 
dosas e festivas; Mas, agora, 
não. Não, portugueses. 

Agora, silêncio | 


Pontifical da Natividade 


O nosso Venerando Pre- 
lado celebrou Missa de Pon- 
tifical na Sé, em comemora- 
ção do nascimento de Jesus, 
Às cerimónias começaram às 
10,30 horas, com o canto de 
Tércia. 

Na homilia, o Senhor Bispo 
falou sobre o mistério da En- 
carnação, recordando o ver- 
dadeiro e pleno sentido da 
festa do Natal e o que ela 
devia trazer, em graça e san- 
tidade, à vida dos homens. 

O templo estava repleto 
de fiéis, muitos dos quais, 
com os Consultores Dioce- 
sanos, outros sacerdotes e 
os seminaristas, apresentaram 
cumprimentos, no final, ao 
Venerando Prelado, 

Dirigiu as cerimónias o sr. 
Padre António Dias de Almei- 
da e o canto foi executado 
pelos alunos do Seminário de 
Santa Joana Princesa, sob a 
regência dos srs. Padres Ro- 
cha Creoulo e Rei de Olivei- 
ra, respeclivamente em polifo- 
nia e gregoriano. 


— O pároco da Glória, sr. 
Padre Messias da Rocha Hipó- 
lito, celebrou missa da meia- 
-noite, na Sé, com o tem- 
plo repleto de fiéis, aos quais 
apresentou cumprimentos e 
votos de santo Natal, 
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MAYA SEGO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consultório + 


Avenida Dr, Lourenço Petxinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Consultas às 2.º-feiras, 
4.8 e 6.º8 das 15 às 20 horas. 
Residência : 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 


RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drto — Telefone 
23875 às segundas, quorios e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drl.9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 


Agência de Viagens 
A ABRIR BREVEMENTE NESTE DISTRITO 


Aceita sócio com capital e com boas relações na 
Região, devendo administrar a mesma. 


Os interessados devem dirigir-se por carta para 


quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 


Rua Eng OQudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


PAINÉIS COM IMAGENS 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


A AVEIRENSE 
VENDE NA PRAIA DA TORREIRA 


Caixa Postal N. 109 — PORTO 


AZULEJOS LOUÇAS Ep - 
Ex-Estagiária da Maternida- Artur Simões Dias po e na = CA FE E PENSAO 
de dos Hospitais da Univer- PE RE 
sidade de Coimbra e dorso Vend Edifício r/chão destinado a café e restaurante e 
Consultas todos os dias enge-se 
DE ni du GER pese ap! sa poça 1.º andar com 7 quartos e casa de banho. 
rd lc co RS DEAN Marinhas de Sal «A Reba- 
Av. Dr. Lourenço Peixinho biaagBr Ari linha ». Todo o recheio, estando incluido: 


(ui on a Te Falar c/ os herdeiros do Ca- 


1 Frigorífico — 1 Televisão — 1 Fogão a gaz com 
5 bocas e 2 fornos — 1Io cadeiras sendo 100 de cas- 
tanho e 10 em eucalipto — so mesas, em castanho, de 


café e de sala de jantar, 


149— 1.º - DE afeitar Ri > 
pitão Fernando Lau, em Aveiro 
Telef. 22675 AVEIRO Telef. [ Gssidência: 22019 ou Ilhavo. 
"EE Vende-se 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
PR rly 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Casa e quintal na Rua Vas- 
co da Gama, 55/57 Ilhavo. 

Falar com os herdeiros do 
Capitão Fernando Lau. 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


hu. Dr. Lourenço Peixinho, 1-2. 
Telef. 02080 


AVEIRO 


Mário Gaioso 


ADVOGADO 


Consultas das 10 às 18 horas 
(à tarde, com hora marcado | 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


Consultório 22705 
TELES. É Fogidancia 22044 Rua Gustavo Pinto Basto 5 


AVEIRO 


Telef. 23412 - 23967 


arrocdão, L“ 


RA» PORTUGAL 


AVEIRO 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


ueirense» ã 
«AneHa AO HORTO esc ens encadernação 


tipografia 
EL VP OT E a 


Dengrer 


RUA DO BATALHÃO DE CAÇADORES DEZ, 81 


Serviços pars toda A mais completa 


a parte do País no género 


Telef. 22415 


ESGUEIRA — AVEIRO 


grálicá » 


CASA ABRANTES 


(REI DAS CAMISAS) 


PARA A SUA CAMISA TRCOT DE NYLON 
PREFIRA OS EXCLUSIVOS DESTA CASA 


depositário do calçado 


SOSIQUE E CAMPEÃO PORTUGUÊS 


AVEIRO 


Oferece-se 


Senhora, para trabalhos 
de costura. 

Nesta Redacção se 
informa. 


Explicadora de Inglês 
a.º ciclo Liceal e Escola Comercial. 
Rua Cândido dos Reis, 60 
Telef 22931 — AVEIRO 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
TRAÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CORSO COMPLETO DOS LICEDS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Ervanária 


SAÚDE 
Hilmar Zóhrer 
Rua Cândido dos Reis, 151, 1.-D. — AVEIRO 


PLANTAS MEDICINAIS E MISTURAS COM MAGNIFICAS VIRTU- 
DES CURATIVAS PARA SÃOS E DOENTES. A BEM DA SAÚDE. 


Telef. 23893 


Int A Aveirense 


hr. Dr, |. Peixinho, 91-10 — Telef. 2288] — AVEIRO 


Salas plissadas de 
Terylene 


GRANDE SORTIDO 
Preços para reven- 


dedores na CASA 


Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com 
AVIOSE 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—LEIRIA 


a ventura de Natal 

e de Novo Ano Feliz... 
e a alegria 

de uma OLIVA no lark 


ESTABELECIMETO DE EXPOSIÇÃO E VENDAS 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva nº 20 


AVEIRO 


EmterrasdeMoç 


milhares de pessoas, aguar- 
dando ansiosa a chegada do 
ilustre visitante. 

O avião governamental 
aterrou por volta das 9 horas, 
seguindo-se imediatamente os 
cumprimentos de boas vindas, 
que foram apresentados pelas 
autoridades civis e militares. 
A guarda de honra composta 
por uma Companhia de três 
pelotões, do Batalhão de Ca- 
çadores n.º 160, oriunda de 
Aveiro, com guião, clarins e 
tambores, prestou continéncia 
ao Comandante-Chefe que lhe 
passou revista. 

O sr. Almirante Sarmento 
Rodrigues assistiu à marcha 
das tropas, cumprimentou as 
autoridades gentílicas, ouvindo 
logo uma saudação, em nome 
da população indígena, feita 
pelo régulo de Avarra, Albano 
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Manopoe. Em resposta o Go- 
vernador mostrou a sua satis- 
fação por ver um régulo falar 
perfeitamente português e fa- 
zer afirmações lão desassom- 
bradas. 

Seguiu-se a apresentação 
geral de cumprimentos. e for- 
mou-se, depois, um cortejo até 
ao centro de vila, fazendo o 
Governador Sarmento Rodri- 
gues o trajecto num carro aber- 
to, entre duas alas compactas 
que o saudavam e aplaudiam 
freneticamente. Cerca de 5CO 
bicicletas ladeavam a viatura, 
enquanto os seus condotores 
buzinavam e tocavam as cam- 
paínhas. Centenas de mulhe- 
res, com trajes garridos, can- 
tavam calorosamente à passa- 
gem do carro governamental 
que era empurrado no meio 
de grande contentamento. 


Letras Rústicas 


povo pacífico aterrorizado 
pelo punhal e pela bomba. 

O snr. De Gaulle já che- 
gou a oferecer ao argelino 
«a paz dos bravos», 

Diz-nos a História que 
um bravo é a encarnação 
pi das virtudes militares: 

uno Alvares e Bayard, 
Mousinho e Paiva Couceiro. 

Hoje, S. Luís, Rei da 
França, teria pejo de cingir 
a sua espada de cruzado, 
Este 3.º quartel do nosso sé- 
culo atulhou o abismo que 
ainda separava o guerreiro 
do assassino. 

O presidente De Gaulle 
anda a'caçoar com a tropa... 
francesa que ostenta, nas 
paisões (!!) soldados da es- 
tirpe de Turene. 


x 


Raparam o cabelo ao ca- 
loiro da minha terra! O ban- 
do de estudantes, cosido com 
o negrume da noite, caçou 
dois incautos. lam: buscar 
umas sebentas de matemá- 
tica. Enquanto a tesoura 
cortava uma coma, o outro, 
se havia de se raspar, que- 
dou-se como no barbeiro à 
espera de vez. Deixaram- 
-lhe a cabeça como um me. 
lão da Murtosa, 

A praxe coimbrã tem a 
sua graça ne'stas rusgas 
nocturnas e na veia satírica 
sem atropelos. No resto, há 
quem ponha bitafes. 

Sei de aversões acesas 
entre caloiros e veteranos 
que o tempo não conseguiu 
apagar. 

Em melhor campo, en- 
contra-se a Faculdade de 
Letras de Lisboa, que de- 
dica ao caloiro uma semana 
cultural e festiva. Ali, os 
novatos não são monteados 
como arganazes em giestal. 


* 


O russo é expedito na 
revisão da sua história. Lá 
o bronze não é eterno, não 
desafia os séculos, 

O soco das suas estátuas 
é de barro. Idolo erguido 
na praça pública, ídolo por 
terra. 

O Município de Lisboa 
deu ordem para a desratiza- 
ção das sarjetas. 


Continuação da página 8 


Os municípios do Leste 
russo lançaram outra: a 
destalinização das comuas 
de Berlim, de Varsóvia, do 
Volga, 

O Egito vai-lhes na cola, 
Dez mil encurralados em 
campos de concentração e 
de «recuperação» — dizem 
eles. Meretizes e mendigos, 
parasitas e reacionários, tu- 
do debaixo de custódia. 

Cá fora, os arcanjos. A 
nora é de invenção árabe. 
Esperem pela volta dos al- 
catruzes vazios e verão os 
arcanjos com as asas negras. 

Onde está Naguibe, o 
caudinho da primeira hora ?! 


Compre às deus bivros na 


Gráfica do Vouga 


ambique NOTA DE NATAL 
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dido dentro da visão cristã do 
mundo e do homem. Algumas 
palavras de S. Paulo resumem- 
-se luminosamente, com a sua 
força habitual: tudo é vosso, 
e vós sois de Cristo, e Cristo 
de Deus » O mundo foi criado 
para o homem e o homem 
para Deus: destino terrestre e 
eterno, que só logrará rea- 
lizar-se pela luz e pela graça 
de Cristo. 

« Segue-se daqui, imitando- 
-nos à transformação tempo- 
ral do mundo; 1.º, que todo o 
trabalho na história deve ten- 
der ao bem do homem; 2.º, 
que deve tender ao bem, não 
só de alguns, mas de todos 
os homens; 3.º, que este bem 
é o bem verdadeiramente hu- 
mano, o bem integral, logo 
económico, político, cultural, 
moral e religioso. 

«O que distingue e define 
o homem é a inteligência e a 
liberdade (com mais o dom 
divino da graça para o cris- 
tão). Uma só palavra diz isto 
mesmo: pessoas. O desenvol- 
vimento económico-social há- 
-de importar que se poderia 
chamar talvez o crescimento 
histórico da pessoa humana: 
suficiência económica, cultura, 
liberdade, virtude, religião. 

<A nova Encíclica ensina- 
-nos e convida-nos a construir 
o mundo, o nosso mundo 
actual, segundo o pensamento 
de Deus. Esta construção 
constitui dever pars o cristão. 
Obriga-o a justiça e a carida- 
de. São elas o vinho novo 
que fará estalar es vazilhas, 
queria dizer, as estruturas. Na 
obra de adaptação e renova- 
ção, elas farão libertar forças 
construtivas e solidárias. E 
facto verificado que na origem 
de grandes transformações, 
até económicas, está a influên- 
cia de motivações intelectuais. 

« E acrescentarei [ voltando 
8 comparar a construção mar- 
xista e a cristã): que o amor 


1 FESTIVAL DO ACORDEON 


[——eeeeeeees ee eee 


Aveiro vai levar dois jovens scordeonistes so 1.º Festival do Acor- 
deon, a realizar em Lisbos no dia 27 de Janeiro próximo 


Aprenda também acordeon 


Alegre o seu lar com linda música 


Peça inronmações a 


AMÉRICO GOMES DO AMARAL 


Ruo dos Velas, 26 — 


Telef. 23645 — 


AVEIRO 


DESPO 


RTOS 
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BASQUETEBOL 


O Sangalhos venceu o 
Campeonato Regional de Re- 
servas da presente época, 


Sangalhos, 17 - Balilog, 14 


tao intervalo 8-3) 


Jogo disputado na passada quin- 
ta-felra no campo deS, Sebastião, 
em Agueda, perante reduzido núme- 
ro de espectadores. O tempo chu- 
voso € frio que se fez sentir, não só 
afastou o público como dificultou a 
tarefa dos jogadores exigindo destes 
grande socrifício, devido ao estado 
lamacento do terreno, 

A exibição des duas equipas du- 
rante lodo o prélio foi bastante fra- 
ca, em especial por parte dos alvi- 
-rubros, que apresentaram um con- 
junto débil, sem probibalidades de 
êxito final. 

Os sangalhenses, sem teremefec- 
tuado grande partida, foram no en- 
tanto superiores, merecendo sem 
contestação o triunfo final. 

Sob a arbitragem de Albano Ba- 
lista e Manuel Neves, que realiza- 
rem bom trabalho, es equipas ali- 
nharem e marcaram: 


é a força maior do mundo. O 
ódio mata, só o amor cria. 
A violência destroi, sem cons- 
truir. O amor, porém, renova 
para conservar e conserva 
para renovar. Onde ele está, 
está ou nasce a vida, a liber- 
dade e a paz. 

«O amor procede daquele 
que, na visão joônica do Apo- 
calipse, estava sentado no tro- 
no e disse: «Eis que eu faço 
novas todas as coisas »: 


SIMCA 1000 


EDUARDO ALVES BARBOSA & FILHOS 


Concessionários nos distritos de 


AVeIRrROo 
five. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A 
22760 


COIMBRA 
Avenida Sá da Bandeira, 47 
22587 


uiseu 
5 de Oulubro 
22956 


Convida todos os Ex.mes Clientes, Amigos e Automobilistas 


a visitar a exposição no s/ Stand desta cidade, hoje, das 15 às 
24 horas, e amanhã, domingo, das IO às 13 e das 17 às 2] 


horas, do automóvel Simca, modelo 


SIMCA 


EA) ADO) 


Resposta às exigências do automobilista moderno 


CERTIFIQUE-SE... 


DA TERCEIRA 


PÁGINA 


Sangalhos — Barros, 9; Tavares, 
Corvalho, 4; Mendes, Meia, 4 e 
Leonel Ferreira. 

Galitos — Carlos Lima, 11; Ga- 
melas, 2; Noeia, 1; Vieira e Char- 
neira, 


Académica - Beira Mar 


Mas às vezes acontece, A «golea- 
da» é sempre um acidente, tanto 
para os que a constroem, como 
para os que a sofrem, Dando-se até 
muitas vezes o caso de por uma 
circunstância que escapa à obser- 
vação mais sagaz ela ser o produto 
de uma predisposição mútua das 
equipas para a construir e para a 
sofrer... 


«Comércio do Porto» 
Jogaram : 


Académica: Américo, Marta e 
Araújo; Moreira, Wilson e França; 
Crispim, Lourenço, Gaio, Rocha e 
Almeida, 

Beira Mar: Violas; Valente e 
Moreira; Amânndio, Evaristo e Ju- 
rado; Miguel, Ribeiro, Garcia, Pau- 
lino e Azevedo. 

Marcaram pela Académica: Al- 
meida, aos5 m.; aos 8m,, Louren- 
ço; aos 18 m,, Gaio; 27 m., Almei- 
da; aos 58 m., Tourenço; 69 m., Ro- 
cha, Pelo Beira Mar, marcou Ribei- 
ro aos 35 m,. 


Campeonato Distrital 


meira fase do torneio distrital de 
juniores verificaram-se os seguin- 
tes resultados : 

Sanjoanense, 4 - Espinho, 1; 
Anadia, 2 - Ovarense, o; starreja, 
o- Beira Mar, 

O encontro Feirense-Arrifanen- 
se foi suspenso a 10 minutos do 
fim, quando a equipa visitada ven- 
cia por 2-0, pelo que o jogo será 
repetido oportunamente. 

Actualmente, a pontuação é co- 
mo segue: Série A; Sanjoanense, 
19 pontos; Oliveirense, 17; Feiren- 
se, 13; Arrifanense, 10; Espinho, 9; 
Série B: Beira Mar, 19 pontos ; 
Anadia e Agueda, 17; Ovarense, 
12; Estarreja, 6. 

De anotar que o Feirense conta 
um jogo a menos. 


JOGOS PARA AMANHA : 


Estádio Mário Duarte: Beira Mar 
— Alhandra, a contar para a 
2.º mão da Taça de Portugal. 


Lusitânia — Ovarense; Arrifa- 
nense — Cucujães; Vista Alegre — 
Cesarense; Esmoriz — Agueda; Es- 
tarreja — Lamas, 


Reservas: Lusitânia — Ovaren- 
se ; Arrifanense — Cucujães. 


Juniores: Espinho — Feirense; 
Oliveirense — Sanjoanense; Beira 
Mar — Anadia; Agueda — Estar- 
rejo, 


A. FA castiga 


Cesarense — Ovarense; Agueda — 
— Esmoriz. 

Por não ter sido concluido, de- 
vido ao mau tempo, o jogo do C.D, 
Juniores, Feirense — Arrifanense, 
é o referido jogo, novamente mar- 
cado para o próximo dia 7/12/961, 
às 10 horas, 

Com início em 25/12/96, aplicar 
as penalidades a seguir indicadas 
aos jogadores do C, D. Arrifanse: 

Carlos Mota Veiga e José Dieste 
suspensos por um jogo oficial. Com- 
portamen-to incorreto: Germano 
Martins. Suspenso por 3'jogos ofi- 
ciais: Justino Leite, Repreensão es- 
crita; António Victor de Oliveira 
e Adolfo Almeida Santos. Joaquim 
Dias Guimarães, do S. C. de Espi- 
nho, suspenso por três jogos ofi- 
ciais. 
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“ 


“Fa Yo Dam e 


EM TERRAS 


MOCAMBIQUE 


Crónica de 


A. RUELA CIRNE 


RANSPONDO o maras- 
mo profundo que nos 
invade com frequência, 
temos a assinalar as 
datas natalícias dos 

Oficiais, que são celebradas a 
paro, na messe, em am- 
ijente de sã e pura camara- 
dagem. 
Inibidos, por imperativo do 
dever, do doce e legítimo con- 


vívio da famílis, da qual nos. 


separa uma distância verda- 
deiramente abismal, resta-nos, 
so menos, 8 meiga consola: 
ção de confraternizarmos com 
aqueles que compertilham de 
idêntico destino, sempre que 
para isso se proporcione oca- 
sião adequada. Ora o aniver- 
sário do nascimento de cada 
um torna-se, com efeito, um 
desses motivos de excepção. 

Porque vivemos em perfeita 
união fraterna, a alegria de 
um é o conforto de todos, 
sendo igualmente comunicativa 
qualquer tristeza eventual. Des- 
ta forma vence-se melhor o 
tempo. «Gaudere cum gauden- 
Hbus, flere cum flentibus...> 
Esta expressão paulina é lite- 
realmente realizada pelo corpo 
de Oficiais de Malema. 

O dia do baptizado do 
segundo filhinho do médico 
militar nascido na Metrópole, 
quando o pai já se encontrava 
em Moçambique, em cumpri- 
mento de uma missão de sa- 
crifício que lhe impunha a Pá- 
tria, foi vivido festivamente, 
havendo até, na ágape come- 


morativa, troca de amistosos 
brindes e oferta de lembranças 
significativas. - 

Estes momentos são sem- 
pre recordados com uma ter- 
nura que emociona e comove. 
É que-somos naturalmente for- 
çados a fazer oscilar o equi- 
líbrio das coisas, para nos es- 
capulirmmos à indolência que 
nos ataca com firmeza e para 
evitarmos o tédio que nos en- 
fastia e indispõe, nestas portu- 
guesas terras de Cristo. 

A vida tem de ser real- 
mente sobrenaturalizada, espi- 
ritualizada, tem de ser enca- 


Artigo de 
J, Crespo de Carvalho 


CONSINOU-ME o cate- 
cismo que a menti- 
Õ ra, consoante a gra- 
vidade, vai de jo- 

cosa a danosa. 

Não sei bem qual a pra- 
teleira em que devemos ar- 
rumar as mentiras dos po- 
líticos. Eu penso que eles 
mentem mais por gracejo 
do que para fazerem estra- 
go na fazenda ou na reputa- 
ção alheias. 

O sr. De Gaulle dizia-nos 
há meses; «Terminou a 
guerra da Argélia ». 


ODOS os homens nascem para viver; mas 
um Homem houve que nasceu só para 
morrer. 

Sua missão era salvar, e nada se salva sem 
dor. Custa sempre reerguer o monumento deitado 
abaixo... 

O Menino nascido em Belém é o Homem das 
Dores crucificado no cimo do Gólgota. 

Cristo nasceu para morrer. Ainda com palhas 
de berço, já derrama sangue! Do Presépio ao Cal- 
vário não vai mais que um ritmo de tempo, um 
compasso de espera — para que tudo fique consu- 
mado! Ê 

O Natal é uma festa, mas bem lá no fundo é 
uma tragédia, uma espada de fogo posta ao peito de 
cada homem! 

Cristo nasce para morrer a fim de que os ho- 
mens... não morram ao nascer! « Se morro, morri», 
diz o existencialista mais clarividente. Mas Cristo, 
morto redivivo, é quem tem a última palavra: 
— « Onde está, ó morte, a tua vitória? » 

«O homem, um ser para a morte»?... Talvez! 
Mas que importa, se a morte não é vida acabada, 
mas tão-só em mudanças? 


COMPAS 
DOMINICAL 


Cristo, sinal de con- 
tradição, nascendo para 
morrer, não veio acabar 
com a vida, mas transfi- 
gurá-la. À terra já não é 
mais país de ninguém. O 
homem atrofia-se se vive 
só por viver! 


A. 


Srada pelo prisma da doação 
total, sem reservas nem con- 
dições, em favor de um ideal 
sublime e fascinante, com os 
olhos fixos em Deus; de con- 
trário, corre-se o perigo do 
desânimo, do desespero, e, o 
que é pior, da materialização. 


Um acontecimento digno 
de menção e que ficará cer- 
tamente registado, a caracte- 
res indeléveis, nos anais da 
história de Malema, a gracio- 
sa ilha verde, situada entre 
serras escalvadas e rios mimo- 
sos, foi sem dúvida a visita 
solene do Governador Geral, 
efectuada a 8 de Setembro do 
ano corrente. 

Alta manhã, já o bulício 
era extraordinário nas ruas da 
vila que dão acesso ao aeró- 
dromo local, aonde acorrism 
numerosos grupos chefiados 
pelos régulos ou seus repre- 
sentantes e onde se concen- 
trou uma multidão de alguns 


CONTINUA NA PÁGINA SETE 
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As suas palavras ecoam 
em Argel, em Orão, em Pa- 
ris e estoiram morteiros de 
romaria, ateados por mor- 
domos de opa vermelha, 
Alguns mortos e feridos... 
por descuido dos festeiros. 

Há dias, o presidente da 
república gaulesa voltou a 
tranquilizar as gentes: «O 
fim da guerra argelina está 
à vista ». 

Novos petardos de ar- 
raial em Paris, em Argel, 
em Orão. Mais mortos e 
feridos... por imperícia dos 
fogueteiros. 

Entretanto, os chefes ar- 
gelinos presos fazem pare- 
de ao rancho e não provam 
um cibo. Jejum até à mor- 
te, como o irlandês, maiar 
de Cork ou o índio Gândi. 
Mas com esta diferença: o 
irlandês e o índio morreram 
de mãos limpas, ao passo 
que os chefes argelinos têm 
um cadastro mais negro que 
os quadrilheiros de Chica- 
go todos juntos. Mulheres 
e crianças trucidadas, um 
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7 nota de Natal 


A mensagem de Natal do Se- 
nhor Cardeal Patriarca de Lisboa 
versou, este ano, o tema apresen- 
tado ao Mundo pela Encíclica 
« Mater et Magistra ». Dela arqui- 
vamos estas oportunas palavras: 


« Ocorre este Natal do Re- 
dentor num momento da His- 
tória em que o mundo procu- 
ra o caminho novo sem o en- 
contrar. Celebra orgulhoso, 
até com desafio sacrílego, a 
justa glória dos «homens que 
subiram ao céu», e teme pá- 
vido que os engenhos criados 
pelo seu génio destruam a ci- 
vilização criada. Destruida a 
tábua sagrada dos valores 
eternos, reina nele a confusão 
babéblics des línguas. Os ho- 
mens não se entendem sobre 
as palavras essenciais que so- 
nora, mas voziamente, pronun- 
ciam: Deus, homem, verdade, 
justiça, direito, paz ». 

Mais adiante, o sr. D. Me- 


ESTA vez, como sem- 
pre aliás, ele trazia 
na lapela o distin- 
tivo de «Quarenta 
Anos de Serviço». E' um 
emblema que ele prefere a 
todos os demais, apesar das 
suas simpatias clubistas; é 
um simples distintivo que 
ele nunca deixa de trazer 
consigo, como se ostentasse 


postais 
sobre o peito a gloriosa ro- 


em 
seta da Legião de Honra, 


Ele trabalha pa uma das mais importantes em- 
presas da capital. Quase desde criança. Há quarenta 
anos. E tem orgulho nisso! 


Lá fez carreira. E ganhou amor à casa. E tanto 
amor lhe ganhou, que ele, como chefe de determina- 
da secção, ainda não se habituou a ver «certas coi- 
sas» É então, como quem procura justificar a sua 
atitude «antiquada», esclarecia : 


— «Porque hoje não há amor à «casa» onde se tra- 
balha. Não há quem procure render o melhor e há 
até quem estrague de propósito...» 


- Ele apresentara-me um facto que eu, aqui ou ali, 
já conhecia. E eu, como resposta, procurei analisar- 
-lhe a causa, que talvez ele desconhecesse, 


— E sabe porquê? — retorqui. O trabalhador é 
mercenário, porque sabe que não trabalha para si... 
Soubesse ele que participaria dos frutos do seu tra- 
balho, e modificar-se-ia o seu estado de espírito e 
concomitantemente o rendimento da sua capacidade. 


O trabalhador não pode ser mais um simples as- 
salariado, mas tem de ser um accionista. Uns dão o 
capital; ele dá o trabalho. E é só pela cooperação dos 
dois que poderá haver ordem no mundo da produção. 


Isto é um problema ético de largo alcance social 
e até económico, pois quem não trabalha mais e me- 
lhor, sabendo que trabalha também para si? Ele, afi- 
nal, não desconhecia o «problema», Em Lisboa, sabe- 
-se tudo!.., O que ele nunca ouviu dizer é que esse 
«problema» é uma das «teses» defendidas desde há 
muito pela Igreja sempre que aborda as relações hu- 
manas do capital e do trabalho. Foi uma novidade, 

uma novidade! Ss. 
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No dia de Natal, foi divulgada 


a Bula «Humanae Salutis» em que 
o Papa João XXIII anuncia ao 
Mundo a abertura do Concílio Ecu- 
ménico. 


É para congregar os cris- 
tãos contra os modernos peri- 
gos, incluindo «o ateísmo mi- 
litante que opera em escala 
mundial», que o Santo Padre 
convocou o Concílio Ecumé- 
nico para 1962 — segundo re- 
vela a Bula Papal. 

O Concílio reunirá mais de 
3.000 membros da alte hierar- 


nuel Gonçalves 
afirmou : 

«A Encíclica «Mater et Ma- 
gistra» não faz mais do que 
aplicar «aos diversos proble- 
mas da vida social contempo- 
rênea os princípios do Evan- 
gelho. Ocorre aqui lembrar 
aquelas palavras de Pio XIl: 
«transformar o mundo selva- 
vem em humano e de humano 
em cristão ». 

«Só pode ser compreen- 


Cerejeira, 
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quis católica — cardeais, pa- 
triarces, bispos, abades, frades 
e dirigentes de Ordens Religio- 
sas, filósofos, professores e 
peritos religiosos de todos os 
sectores da vida e da psicolo- 
gia — além de estadistas e re- 
presentantes da Imprensa e da 
Rádio. 

O dia exacto da insugura- 
ção do Concílio será fixado 
mais tarde. 1 

O Sumo Pontífice salienta 
que o «Segundo Concílio do 
Vaticano» foi convocado no 
momento oportuno. 

«A Igreja assiste actual- 
mente a uma crise de so- 
ciedade. 

Enquanto a Humanidade se 
encontra num momento crítico 
de uma nova era, tarefas de 
imensa gravidade e amplitude 
aguardam e Igreja como nas 
mais trágicas époces da sua 
História. 

Compete-lhe, com efeito, 
estabelecer o contacto entre 
as energias vivificantes e du- 
radoiros dos Evangelhos e o 
mundo moderno, um mundo 
que a si próprio se exalta pelas 
suas conquistas no campo téc- 
nico e científico, mas que con- 
tinua a suportar as consequên- 
cias de uma ordem temporal». 
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